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SINOPSE




Sir Godric de Villehard, um cavaleiro normando, encontra-se na distante e exótica Cathay após uma cruzada fracassada. Contratado para proteger a cidade de Jahadur, ele deve reunir seus defensores decadentes contra uma invasão da horda mongol de Genghis Khan. Em meio a batalhas brutais e lealdades instáveis, a coragem feroz de Godric lhe rende o respeito de amigos e inimigos — e uma chance de construir seu próprio reino no Oriente.






Palavras-chave


Espada e feitiçaria, Batalhas épicas, Aventura heróica










AVISO




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes desse conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.








Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.
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As trombetas

silenciam na parada barulhenta,
A névoa cinzenta

encharca as lanças;
Bandeiras de

glória afundam e desaparecem
Na poeira de mil

anos.
Cantores

orgulhosos silenciam,
O fantasma do

império se vai,
Mas uma canção

ainda vive nas colinas antigas,
E o perfume de uma

rosa desaparecida.
Cavalgue conosco

por uma estrada sombria e perdida
Até o amanhecer de

um dia distante,
Quando as espadas

estavam nuas por uma recompensa rara.




— A Flor de Cathay

Negro.




 













Capítulo I




 




O

canto das espadas era um clamor mortal no cérebro de Godric de Villehard.

Sangue e suor velavam seus olhos e, no instante de cegueira, ele sentiu uma

ponta afiada perfurar uma junta de sua cota de malha e penetrar profundamente

em suas costelas. Golpeando cegamente, ele sentiu o impacto estrondoso que

significava que sua espada havia acertado o alvo e, aproveitando um instante de

graça, ele jogou para trás sua viseira e limpou o vermelho dos olhos. Ele só

teve tempo para um único olhar: nesse olhar, ele teve um vislumbre fugaz de

enormes montanhas negras e selvagens; de um grupo de guerreiros vestidos com

cotas de malha, cercados por uma horda uivante de lobos humanos; e, no centro

desse grupo, uma figura esguia, vestida de seda, parada entre um cavalo moribundo

e um espadachim moribundo. Então, as figuras lobisomens surgiram por todos os

lados, cortando como loucos.




—

Cristo e a cruz!— gritou Godric com voz rouca e assustadora, como um cruzado.

Como se estivesse longe, ele ouviu vozes repetindo as palavras ofegantes.

Sabres curvos choviam sobre escudos e elmos. Os olhos de Godric se turvaram com

a visão de rostos escuros e frenéticos, com barbas eriçadas e salpicadas de

espuma. Ele lutava como um homem em um sonho. Um grande cansaço aprisionava

seus membros. Em algum lugar — parecia que há muito tempo — um machado pesado,

quebrando seu elmo, havia penetrado em uma velha amolgadura para rasgar o couro

cabeludo abaixo. Ele ergueu o braço curiosamente pesado acima da cabeça e

cortou um rosto barbudo até o queixo.




—

En avant, Montferrat! Temos que cortar e destruir os portões, pensou o

cérebro atordoado de Godric; não podemos resistir por muito tempo a essa

pressão, mas uma vez dentro da cidade — não — essas muralhas não eram as

muralhas de Constantinopla: ele estava louco; ele sonhava — essas alturas

imponentes eram os penhascos de uma terra perdida e sem nome, e Montferrat e a

Cruzada estavam perdidos em léguas e anos.




O

corcel de Godric empinou e lançou-se de cabeça, jogando seu cavaleiro com um

estrondo de armaduras. Sob os cascos chicoteantes e a chuva de lâminas, o

cavaleiro lutou para se livrar e se levantou, sem seu escudo, com sangue

jorrando de todas as juntas de sua armadura. Ele cambaleou, se equilibrando;

ele não lutava apenas contra esses inimigos, mas contra os longos dias difíceis

que havia passado - os dias e dias de cavalgada árdua e luta incessante.




Godric

deu uma estocada para cima e um homem morreu. Uma cimitarra estremeceu em sua

crista, e o portador, arrancado da sela por uma mão que ainda era de ferro,

derramou suas entranhas aos pés de Godric. Os demais cercaram o gigante franco,

gritando, tentando derrubá-lo com o peso de sua superioridade numérica. Em

algum lugar do barulho infernal, o grito de uma mulher cortou o ar. Um estrondo

de cascos irrompeu como um redemoinho repentino e a multidão se dispersou.

Através de uma névoa vermelha, os olhos opacos do cavaleiro viram os agressores

lobos, vestidos com peles, serem varridos por uma súbita enxurrada de

cavaleiros com armaduras que os cortavam e pisoteavam.




Então,

homens desmontaram ao seu redor, homens cujas armaduras prateadas e chamativas,

caftans altos de pele e cimitarras de duas mãos ele viu como em um sonho. Um

deles, com bigodes finos e caídos adornando seu rosto escuro, falou com ele em

uma língua turca que o cavaleiro conseguia entender vagamente, mas o sentido

das palavras era incompreensível. Ele balançou a cabeça.




—

Não posso demorar, disse Godric, falando lentamente e com dificuldade

crescente, — De Montferrat aguarda meu relatório e eu devo - cavalgar - para o

leste -para encontrar - o reino - do Preste João - dizer aos meus homens -montem

—.




Sua

voz foi sumindo. Ele viu seus homens; eles estavam espalhados em um grupo

silencioso, cortados por espadas, mortos como estavam vivos - enfrentando o

inimigo. De repente, a força saiu de Godric de Villehard em uma grande onda e

ele caiu como uma árvore derrubada.




A

névoa vermelha fechou-se ao seu redor, mas antes que o envolvesse

completamente, ele viu dois grandes olhos escuros inclinados perto dele,

estranhamente suaves e luminosos, que o encheram de um desejo sem forma; em um

mundo que se tornara sombrio e irreal, eles eram a única realidade tangível e

essa visão ele levou consigo para um reino de pesadelos e sombras. O retorno de

Godric à vida foi tão abrupto quanto sua partida.




Ele

abriu os olhos para uma cena de esplendor exótico. Estava deitado em um sofá de

seda perto de uma ampla janela cujo parapeito e grades eram de ouro trabalhado.

Almofadas de seda cobriam o chão de mármore e as paredes eram de mosaicos onde

não eram trabalhadas em desenhos de pedras preciosas e prata, e estavam

cobertas com pesadas tapeçarias de seda, cetim e tecido dourado. O teto era uma

única cúpula alta de lápis-lazúli, da qual estava suspenso, por correntes de

ouro, um incensário que espalhava um perfume suave e sedutor por todo o lugar.

Pela janela, uma brisa leve trazia aromas de especiarias, rosas e jasmim, e

além dela Godric podia ver o azul claro do céu asiático. Ele tentou se levantar

e caiu para trás com um grito de surpresa. De onde vinha essa estranha

fraqueza?




A

mão que ele levantou para olhar estava mais magra do que deveria e sua pele

bronzeada estava desbotada. Ele olhou perplexo para as vestes de seda, quase

femininas, que o cobriam, e então se lembrou: a longa peregrinação, a batalha,

o massacre de seus homens de armas. Seu coração se revirou ao lembrar-se da

lealdade inabalável dos homens que ele havia levado para a morte.




Um

homem alto, magro e amarelado, com um rosto bondoso, entrou e sorriu ao ver que

ele estava acordado e em seu perfeito juízo. Ele falou com o cavaleiro em váriars

línguas desconhecidas para Godric, depois usou uma fácil de entender — um

dialeto turco rude muito parecido com a língua bastarda usada pelos francos em

seus contatos com os povos turanianos.




—

Que lugar é este? — perguntou Godric. — Há quanto tempo estou aqui?




—

Você está aqui há muitos dias, respondeu o outro. — Eu sou You-tai, o

curandeiro do imperador. Este é o império celestial de Black Cathay. A princesa

Yulita cuidou de você com as próprias mãos enquanto você delirava. Somente

graças aos cuidados dela e à sua maravilhosa força natural você sobreviveu.

Quando ela contou ao imperador como você e seu pequeno bando atacaram

imprudentemente e a libertaram das mãos dos bandidos Hian, que haviam matado

seus guardas e a feito prisioneira, o celestial ordenou que nada fosse poupado

para preservar sua vida. Quem é você, nobre senhor? Enquanto delirava, você

falou de muitos povos, lugares e batalhas desconhecidos, e sua aparência mostra

que você vem de longe.




Godric

riu, e havia amargura em seu riso.




—

Sim, disse ele, — cavalguei muito; os desertos ressecaram meus lábios e as

montanhas cansaram meus pés. Vi Trebizond em minhas andanças, e Teerã, Bokhara

e Samarcanda. Contemplei as águas do Mar Negro e do Mar dos Corvos. Parti de

Constantinopla, bem a oeste, há mais de um ano, cavalgando para o leste. Sou um

cavaleiro da Normandia, Sir Godric de Villehard. 




—

Já ouvi falar de alguns dos lugares que você mencionou, respondeu You-tai, — mas

muitos deles são desconhecidos para mim. Coma agora e descanse. Em breve, a

princesa Yulita virá até você.




Então

Godric comeu o arroz com temperos curiosos, as tâmaras e as carnes

cristalizadas, e bebeu o vinho de arroz incolor que lhe foi trazido por uma

escrava de rosto achatado que usava pulseiras de ouro nos tornozelos, e logo

adormeceu, e enquanto dormia, sua vitalidade inextinguível começou a se

afirmar.




Quando

acordou daquele longo sono, sentiu-se revigorado e mais forte, e logo as portas

incrustadas de pérolas se abriram e uma figura esbelta, vestida de seda,

entrou. O coração de Godric bateu forte quando sentiu novamente o olhar suave e

terno daqueles grandes olhos escuros sobre ele. Ele se recompôs com esforço;

era ele um menino para tremer diante de um par de olhos, mesmo que adornassem o

rosto de uma princesa?




Ele

estava acostumado às mulheres veladas dos muçulmanos, e as bochechas cremosas

de Yulita com seus lábios rubros e carnudos eram como um oásis no deserto.




—

Eu sou Yulita, a voz era suave, vibrante e musical como o tilintar prateado da

fonte no pátio externo. — Desejo lhe agradecer. Você é corajoso como Rustum.

Quando os hianos saíram correndo dos desfiladeiros e mataram meus guardas, eu

fiquei com medo. Você respondeu aos meus gritos de forma tão inesperada e

ousada quanto um herói enviado do paraíso. Lamento que seus bravos homens

tenham morrido.




—

E eu também, respondeu o normando com a franqueza de sua raça, — mas era o

ofício deles: eles não teriam feito outra coisa e não poderiam ter morrido por

uma causa melhor.
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